
Fig. 1: Ensaios de dosagem de AIA quantitativos em meio líquido
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BIODIVERSIDADE FORA DO ALCANCE DOS OLHOS
ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DAS LEVEDURAS PARA AS ESPÉCIES DE BROMELIACEAE

INTRODUÇÃO
A família Bromeliaceae é predominantemente neotropical e destaca-se como um dos principais componentes
da flora e da fisionomia dos ecossistemas brasileiros, abrigando aproximadamente 36% das espécies
catalogadas. Representa uma das mais adaptáveis famílias de plantas, apresentando enorme resistência de
sobrevivência, sendo encontradas nos mais diferentes ambientes e biomas. Ainda sim, Bromeliaceae é a
segunda família botânica com maior número de espécies ameaçadas de extinção, em virtude das atividades
exploratórias humanas e perda acelerada da vegetação, necessitando de pesquisas que possam contribuir
para o manejo e conservação de suas espécies. Pesquisas demonstram que tanques de bromélias contem uma
comunidade microbiana altamente ativa, capaz de interagir com a planta auxiliando na sua nutrição e no seu
crescimento, por meio da produção de enzimas e substâncias promotoras de crescimento vegetal. O estudo
desta microbiota e sua interação com a planta podem auxiliar no estabelecimento de protocolos de cultivo e
manejo.

METODOLOGIA

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÃO
Este projeto encontra-se em andamento. Acreditamos que os dados gerados sobre a possível relação ecológica entre leveduras e bromélias possibilitarão agregar e
divulgar conhecimentos que possam contribuir para elaboração e implantação dos planos de manejo e conservação das espécies Bromeliaceae dos campos rupestres,
justificando as medidas de preservação dessas áreas e da microbiota associada a elas e sensibilizando a população para a importância de apoiar esta causa.
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No Laboratório de Microbiologia Aplicada do ICB/UFMG
Ensaios de produção in vitro de ácido indol-acético (AIA) por método de espectrofotometria utilizando
reagente de Salkowski (Figura 1): amostras de leveduras isoladas de água acumulada no tanque de
bromélias da espécie Vriesea minarum, situadas em áreas de campos rupestres da Serra da Piedade, MG
(Gomes et al. 2015).

- Avaliar o potencial de produção in vitro de ácido
indolacético (AIA) por leveduras isoladas de água de
tanque de bromélias Vriesea minarum, localizadas
na Serra da Piedade, MG;

- Desenvolver protocolo para germinação in vitro de
sementes de Vriesea minarum;

- Construir estratégias de divulgação científica do
conhecimento gerado com a pesquisa a serem
desenvolvidas no MHNJB/UFMG.

OBJETIVOS

Testes de germinação e crescimento in vitro
Testados diversos protocolos e meios de suporte distintos, contudo, sem
resultados conclusivos. Algumas dificuldades observadas para estabelecimento
deste protocolo, inédito, reside no fato desta planta não ter raiz absortiva e ter
crescimento muito lento (Figura 2).

Atividades realizadas no Museu de História Natural da UFMG
Vem sendo desenvolvidas atividades educativas com público visitante,
envolvendo exploração da microbiota associada a água dos tanques das
bromélias da Coleção Científica do MHNJB/UFMG (Figura 3).

No Laboratório de Fisiologia Vegetal do ICB/UFMG
Testes de germinação in vitro de sementes de Vriesea minarum. Utilização de isolados de leveduras
selecionados nos ensaios de produção de AIA em meio líquido .

No Museu de História Natural e Jardim Botânico da UFMG
Divulgação do conhecimento produzido pelo projeto por meio de atividades educativas (oficinas e
exposições)

Ensaios de produção de AIA in vitro
Testados até o momento 115 isolados de espécies de leveduras dos gêneros Anomalomyces, Aureobasidium, Candida (C. silvae, C. intermedia, C. melibiosica, C.
membranifaciens, C. ubatubensis) Cryptococcus (Cr. flavescens, Cr. laurentii, Cr. nemorosus, Cr. podzolicus, Cr. rajasthanensis), Fellomyces, Myriangium, Occultifur,
Pseudozyma e Rhodotorula, e espécies Carlosrosaea vrieseae, Hannaella pagnoccae, kazachstania rupícola, Kodamaea ohmeri, Meira, Metschnikowia koreensis,
Meyerozyma guilliermondii e Pichia caribbica. Foi observada grande variação inter e intraespecífica quanto a produtividade de AIA, sendo que os melhores resultados
foram obtidos por isolados de Myriangium sp. (> 30mg AIA /mL/OD600), selecionados para condução dos testes de germinação de sementes e crescimento in vitro.

Figura 2: A- Plântulas de Vriesea minarum, crescidas em câmara de germinação com
fotoperíodo 12h/12h a 25oC com idade aproximada de 3 meses. B – Planta no campo rupestre.
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Figura 3: A- A vida em uma gota d’água (visita escolares); B e C - Micro para crianças
(Colônia de Férias do MHNJB).
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